
« k ' - e « . r

Mais dois importantes projetos beneficiai) 
Lajes apresentados pelo Dep. Elias Adain

• Prosseguindo na sua 
útil e meritória campa­
nha visando o bem estar 
do povo, o deputado E- 
bas Adaime apresentou 
à.consideração dos seus 
pares dois importantes 
projetos, os quais vêm 
beneficiar a regiã» ser­
rana e seus habitantes

5 milhões de cruzeiros 
pdra o centenário d 

Lajes

Como se sabe, Lajes 
vai comemorar festivu- 
mente, de 22 a *8 de 
maio, o seu primeiro cen­
tenário. Acontecimento

de maneira acentuada e: marcante para a histó- 
resolver um velho pro-! ria de nossa terra, data 
b orna que afligia o co- * 
ruercio a industria e as 
populações dos municí­
pios de São Joaquim,
Lajes e uritibanos.

Como se sabe, o pro­
blema da energia elétri­
ca nas referidas comu­
nas tem preocupado sè- 
r amente os seus diri­
gentes, pois os mesmos 
reconhecem de perto as 
más consequências que 
a falta da mesma acar­
reta, prejudicando o pro 
gresso da região.

Keconhecendo isso, e 
ao par de outros proble­
mas existentes em todos 
os recantos do país. o 
deputado Elias Adaime 
apresentou na Câmara 
dos Deputados o seguin­
te projeto, que transcre­
vemos na íntegra para 
que cada leitor possa a- 
valiãr a sua importância 
para a nossa região.

«Projeto N°

Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir pelo Mi- 
Distério da Agricultura 
o crédito de 60.ooo.ooo.oo 
(Sessenta milhões de cru­
zeiros) para instalar li­
nhas de transmissão de 
energia elétrica.

0 Congresso Nacional 
decreta:

Art. lo  - Fica, o Poder 
Executivo autorizado a 
abrir pelo Ministério da 
Agricultura, o crédito es­
pecial de C r$ ................
60.ooo.ooo,oo (Sessenta 
milhões de cruzeiros) 
para a constiução de u- 
ma linha de transmissão 
de energia elétrica, Ca- 
pivari — São Joaquim 
Lajes e Curitibanos, no 
Estado de Santa Cata­
rina .

Art. 2p - O crédito a 
que se refere a presente 
lei, será automaticamen­
te registrado pelo Tribu­
nal de Contas.
Art. - 3o Revogam-se as

das mais significativas, 
merece a mesma que io­
do o povo da Princesa 
da Serra tome parte nas 
diversas comemorações 
programadas para o mai­
or brilhantismo das festi­
vidades.

Lajeano de coração, 
que muito tem feito pela 
nossa terra, o deputado 
Elias Adaime apresentou 
outro importante projeto 
de sua autoria, abrindo 
um cradito especial de 6 
milhões de cruzeiros pa 
ra as comemorações do 
centenário de Lajes, .s- 
sa verba vem, sem dúvi 
da alguma, beneiiciare- 
normemente o povo e o 
poder público municipal, 
permitindo assim que es­
sa festa máxima de nos 
sa terra seja à altura 
do seu elevado grau de 
progresso atingiuo uèste» 
últimos anos.

Transcrevemos, em 
seguida, o referido pro 
jeto do deputado Elia* 
Adaime, abrindo um cré 
dito especial de õ milhõ­
es de cruzeiros para .o 
centenário:

«Jamara dos Deputa­
dos

PROJETO

N- 1.150 — 1959

Autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo 
Ministério da Fazen 
da, o crédito especial 
de Cr$ 5 000 000,00 pa­
ra as comemoraçoes 
do centenário de Lajes, 
no Estado de Sanía 
Catarina.

(Do Sr. Elias Adaime)
■As Comissões de Educação e 
Cultura de Orçamento e Fis­
calização Financeira e de Fi­

nanças)

O Congresso Nacional 
decreta:

Art ló '  Fica o Poder 
Executivo autorizado a

Fazenda o crédito espe­
cial de Cr$ ò.OOO.OOO.OÜ 
(cinco milhões de cruzei­
ros) para a comemora­
ção do centenário da ci 
Jade de Lajes, no Esta- 
Jo de Santa Catarina. 
\rt. 2o - A importância 

a que se refere a pre­
sente t ei será entregue 
a Comissão de Festejos 
do Centenário de Lajes, 
entidade patrocinadora 
nas comemorações.
Art. 3o - Esta lei entra­
rá em vigor na data de 
sua publicação, revoga 
das as disposições em 
contrário.

Sala das Sessões, 27

de outubro de 1959 — 
Elias Adaime.

Justificação
A vila de nossa Se­

nhora dos Prazeres, cri­
ada em 22 de maio de 
1771 por Antonio Correia 
Pinto de Mace l >, foi e- 
levada a categoria de 
cidade pelo Decreto n- 
500; de 2 í de maio de 
1860, decorre, pois, seu 
centenário ocorrer em 25 
de maio de 1960.

Para que se possa a- 
quilatar do valor sócio- 
econômico do Município 
de Lajes nesta conjun­
tura, passaremos a citar 
alguns elementos histó­

ricos, financeiros e eco­
nômicos desta comu ia- 

Com uma area total de. 
10.353 km2 e uma altitu­
de de 917 metros, o nu- 
nicipio que possui apro 
ximadamente uma popu­
lação de 90.000 de haòitan 
tes tem a história digna 
de contar-se, vejamo-la 

No fins do século XVIi, 
encoatra-se ua zona do 
atual município de La­
jes, o Tenente de mili 
cias Bento da Silva Mo­
ta, que fundou várias 
fazendas de criação e 
lavoura. Até então exis­
tiam pela região apenas 
(Continua na 3a. pag*)
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disposições em contrário» abrir, pelo Ministério da

Convenção hoje 
do PRP em 

Porto AlegreSeguiu para São Pau­
lo, pc lo avião de carrei­
ra da TAC, sexta feira
última, o jornalista Né- Conforme está progra- 
vio Fernandes, redator- mado, realizar se-á hoje 
chefe deste bi-semário e em Porto Alegre a con- 
elemento muito relacio- venção do Partido de 
nado em nossos meios! Representação Popular, 
sociais e esportivos. durante a qual será tra 

viajado emT en d o
companhia de sua pro­
genitora, dona Sofia San­
tana Silva, em gôso de 
férias, o sr. Névio Fer­
nandes deverá permane­
cer até fins do corrente 
mês na capital bandei­
rante.

Registrando o aconte­
cimento, Correio Lagea- 
no deseja-lhe uma feliz 
permanência naquela 
metrópole.

D E S P E D I D A
Eblen Nedeti e familia, impossibilitados 

de se despedir pessoalmente das pessoas de 
suas relações, vêm por este meio suprir essa 
lacuna, colocando-se á disposição de todos 
em sua nova residência, sij,a em Ponta Grossa, 
Estado do Paraná.

Lajes, janeiro de 1960

tado o assunt > do rom 
pimento com o govêmo 
do sr. Leonel Brizola. do 
Estado do Kio Grande do 
Sul.

Caso o mesmo seja 
concretizado, poderá :o 
PTB perder, a ta secre­
taria do Senado, que a- 
tualmente é desempenha­
da pelo senador traba­
lhista Cunha Melo, bas­
tando para isso o voto 
do senador gaúcho Gui- 
do Mondin, que é fiel de 
balança, quando então u 
oposição terá oportuni 
dade de escolher o seu 
candidato.

Lajes-antes 
da fundação
(Texto na 2.a pag.)
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Lages-antes da fundação:

Economia e Finanças
_  ̂Cr \  ll«fl*porpsÍ

O assunto de hoje fngirá 
utn pouco da parte clidatica 
da fundação de Lages, de 
todos conhecida, para, num 
võo sem aprofundamento 
tocarmos apenas de leve so­
bre alguma cousa neste setor

A historia de Lages, com 
sii i riqaezi de 1e alhes, de- 
w  m iito ts gr iiies  ques­
tões de limites, havidas pri- 
meiramente com a Provín­
cia de Sio Pedr > ao Rio 
Grande do Sul e mais tarde 
com o estado do Paraná

Foram questões cuja im 
portancia. serviu de trinchei­
ra onde em verdadeiras ba­
talhas parlamentares as par 
tes interessadas degladiaram- 
se durante muitos auos, a 
florando documentação iné­
dita; todos os arquivos fo­
ram esmiuçados de maneira 
dctetivesca, sagrando-se cam­
peão o advogado por Santa 
Catarina, o CONSELHEIRO 
MANOEL DA SILVA MAFRA-

Silva Mafra com sua pa­
ciência ilimitada, foi o que, 
apoz esforços gigantescos, 
reuniu a maior soma de do 
cumentos, enfeichando-os na 
sua monumental EXPOSI 
ÇÀO HíSTORICO JURÍDICA. 
Desta maneira, quando nos 
vem a ideia de uma mova 
historia de Lages, teremos 
que forçosamente consultar 
esta “Biblia”, base unica pa 
ra se começar a historia,
* antes do começo” !
Mafra, lutou com armas 

palpaveis, farta documenta­
ção e impossível de ser re­
futada; outros apioaram-se 
muito na ‘tradição”, no “ por 
ouvir ciizer” mas, como é 
bom sempre cuidarmos do 
ditado popular que diz “ on­
de há fumaça, há fogo” , po­
deremos nos basear também 
neste setor.

A primeira parte interes 
6ante é o atestado de óbito, 
registrado nos livros da pa­
roquia, de Bento Soares da 
Mota. companheiro de Anto- 
nio Corrêa Pinto de Macedo. 
No referido atestado consta 
o falecimento com a avança­
da idade de 134 anos e que 
ainda montava a cavalo, fo­
ra outros detalhes fazendo 
uma biografia do ilustre morto 
dizendo que foi ele “O AN­
TIGO DESCOBRIDOR DES­
TE SERTÃO"! Eis ahi apri- 
meira fumaça que podere

mos investigar
o  Mijor M.J. Almeida 

Coelho na «Memória Históricu 
da Província de Santa (.ata 
riiia”, datado de 1854 (ou 1857), 
p» 179. levanta outra parte de 
interesse, que é a seguinte;

Relatando a chegada de 
Corrêa Pin <», ap >z su saai 
d i do a j r j  e retorn * das 
margens do Canoas, nos diz: 
“ Reedificou um rancho pma 
servir de < asa do Conselho, 
edificou uuia Matriz com sua 
escravatura, edificou um so­
brado para sua residência ’.

Se mecherrnos nesta “lu 
maça", podemos concluir que 
-e ele reedificou um rancho, 
era porque algo ja existia 
neste local, que servia de 
moradia, o que vem de en- 
c >ntro à afirmativa do depu 
tado federal Dr. Carlos Fran 
cisco da Luz, quando em 1855 
na Camara dos Deputidos, 
respondeu a uma pergunta 
do Sn \ Eufrazio Corrêa, que 
perguntou quem habitava a 
antiga povoação situada na 
região "Campos das Lages”:

“Os babitantes de uma po­
voação antes da chegada de 
Correia Pinto seriam france 
ses ou he^panhoes deserto­
res, que nos fala um aviso 
de 1748, ck ido pelo Sor. Cou 
selheiro Silveira de Souza, 
assinado pelo secretario de 
Estado, Marcos Antonio de A- 
rauja Corrêa.”

Sobre esta noticia acima, 
pude com o tempo, fazer al­
gumas investigações, poden 
do afirmar agora a sua vera 
cidade

Graças ao raeu amigo Fre­
derico Hartung, aqui resi 
dente qae colocou em mi 
nhas mus uma lança (parte 
de cima) feita de metal es­
verdeado e encontrada há 19 
anos por ele, dentro de uma 
furna na zona de Entre-Rios,

Datada seu uso de 1600 em 
deante, conprovamos então 
ser de soldados hespanhóes, 
que por aqui estiveram resi­
dindo durante alguns anos, 
dando razão ao Morgado Mór 
de Matheus ter ordenado a 
Correia Pinto, a fundação o- 
ficial Lages, com a finalida­
de da fortificação do rio 
Pelotas, contra os hespanhóes 
do sul. Provado também fica 
a origem das cruzes de ferro 

Ique semeavam nossos cam- 
1 pos. antes da fundação oficial

Mercado do açúcar

O mercado deste pro­
duto regu ou sustentando 
e com a-' cotações inal- 
eradas Espera se que 

durante o proximo mês 
sejam realizados muitos 
iiegovios para o exterior, 
bem como exportação 
ío contrato ja fechados 

hu m» ses passados para 
entrega em janeiro.

Sudene e açúcar

Industriais de açúcar 
de Pernambuco, preten­
dem que a futura Supe­
rintendem ia do Desen­
volvi m<nto do Nordeste 
SUDE E - dê maior a 
tenção aos problemas da 
agro industria canaviei­
ra, argumentando que e- 
la ainda constitui a prin­
cipal fonte econômica re­
gional. rteclauam uma 
solução técnica para ba­
ratear o custo da produ­
ção e, ao mesmo tempo 
indicam a necessidade 
de mecanizar a agricul­
tura, com irrigação a- 
través ue auxilio gover­
namental para execução 
de planos ja elaborados 
inclusive pelo industrial 
Komero Cabral Costa.

A Petrobrás perfura

A r^etronrás vai reali­
zar perfurações no mu 
nicipio de Alegrete, per­
to da ponte de Caverá, 
onde os estü ios realiza­
dos pela emprêsa asssi- 
nalaram a existência de 
petroleo.

Os funcionários encar 
regados do lançamento 
da base da perfuratriz 
já se encontrara naquele 
município, tendo a fren­
te o engenheiro Wilson 
Egnes. .Anteriormente es­
tiveram outros técnicos 
do Departamento de es­
tudos.

Fosse da nova .Direto 
ria da Academia ora

sileira de ®5f.as noEm sessão pública, na 
sede d;; Academia Bra 
fileira de Leiras, foi em- 
pO'Saoa a diretoria elei 
ta para o período de 
196U. tendo na presiden

cia o Sr. Austregésilo de 
I Atbayde que foi recon­
duzido, s rido secretario 

1 gf-rai o S”. Luiz Viana 
Filho Nu mesma ocasi­
ão. foi feita a entrega 
da Medalha Machado de 
Assis a diversos escrito­
res e instituições.

Notic:ariojdo 16’ Distrito, Rodoviário 

Visitas ao Detrito

Fstiveram em visita ao 16 Distrito, Rodoviário Federai, 
os Srs8Nivaldo Simões de Oliveira-Prefeito Municipal 
Rio Necrinho João Moreira-Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Cerstrução e do Mibiüá- 
rio do Rio Negrinho e o eng. Luciano Presta.

Desapropriações e Indenizações
Foram realizados os pagamentos de numerosos pro­

cessos de desapropiação e indenização de imóveis e ben 
feitorias atingidos pela construção da BR-59 nos trechos 
Florianópolis-Tijucas e Garuva-Itaja;.

Obras de artes especiais
No decorrer do ano de l í 59 toiam concluídas por ês- 

te Distrito, 5 obras de arte espec a s no comprimento total 
de 708 metros, sendo 294 metros na BR-36 e 414 metros na 
BR-59
v Pessoal

Em 31 de Dezembro próximo passado, o 
pessoal lotado no 16" Distrito Rod< viári Federal atingia o 
total de 444 servidores, sendo 95 n Séde, 117 na BR-36 e 
232 na BR-59.

Ponte sôbre o Rio Cambcnú

Será brevemente iniciar a a cr nstrução da ponte sô­
bre o Rio Camboriú, no trecho ÍL aí-Tijucas da BR-59, cu­
ja conclusão está prevista para acosto próximo vindouro

O Dr. Frank Drake. cien 
tista do Observatório Nacio­
nal de Rádio-Astronomia de 
Green Bank, Virgínia, disse 
que as ondas de rádio origi- 
□adas na área do planeta 
Júpiter indicam a existência 
de poderosos cinturões de 
radiação naquela zona. A­

crescentou que êsses anei> 
de radiação aparentam um 
poder mortífero cem veze> 
maior que os que circundam 
a Terra. O Dr, Drake fez ts 
sas declarações durante * 
reunião anual da Associação) 
Norte-Americana para o Pro­
gresso da Ciência .

Otica e Joalheria Mondadori
Toroa público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica. capacitado a executar qualquer serviço do ram» 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos. ao alcance de todas as bolsas
///> | * •• f» , ,
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'Oculos cientificamente perfeitos.
Esteticamente adaptados ao seu gosto.

-  Edifício Dr. Accacio -  Uajes s cPraça Joào Costa
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postos de tropeiros, à 
margem do caminho de 
tropas que ligava São 
Paulo e Curitiba a Porto 
Alegre. Em 1765, o mor 
gado de Mateus, Dom 
Luiz Antonio d‘ Souza 
Botelho Mourão, novo 
Governador de 'ãoPau-l 
lo, deleg ju ao guarda- 
mor Antonio Correia Pin­
to de Macedo, a missão 
de estabelecer povo tção 
na conhecida e chamada 
“pirad-i de Laj^s” , pon 
to estratégico pira com 
bater os espanhóis vin­
dos do Sul. Correia Pm 
to partiu de São Pau o 
com 8 familia. escravos 
e agregados, trazendo 
armas e uma pintura ae 
Nossa Senhora dos P a- 
zeres. paramentos da 
igreja e demais objetos 
sagrados, e a 22 de no­
vembro de 1767, tentou 
íundar a povoação do 
sitio das Taipas, em Ca- 
juru, donde pela deficiên­
cia de materiais de cons­
trução, retrocedeu sôbre 
as margens do rio Ca­
noas, onde uma enchen­
te lhe destruiu o traba 
lho. Finalrnente encon­
trando na vertente norte 
da colina do rio Cahraá 
c 1 _>cdl mais adequado, 
fundou am povoado. Em 
12 de maio de 1771 ês 
se povoado foi elevado a 
categoria de vila, sendo 
inaugurado o seu pelou 
rinho. Para êle vieram 
então muitos habitantes 
do Rio Grande do Sul 
que fôra invadido pelos 
(spanhóis. Por alvará de 
í de setembro de i8-'0, 
cesanexou-se de São 
Paulo a vila de Lajes, 
passando a pertencer a 
Santa C «tarina, com to­
do o seu território, que 
então abrangia os atuais 
municípios de Palmas no 
Paraná e < ampos Novos,
< uritibanos e São Joa­
quim em Santa Catari­
na. A 9 de março de 
1839, foi a vila de Lajes 
invadida pelas forças 
Farroupilhas de José 
Mariano de Matos e An­
tonio Inácio que em La­
jes proclamaram a Repú­
blica, Á 15 de novembro 
do mesmo ano, os la- 
geanos reagem e saco­
dem o jugo do govêrno 
ilegal comandado pelo 
brigadeiro Francisco Xa­
vier da Cunha que mor- 
reu heroicamente às

margens do rio Pelotas. 
Nova invasão sofreu La­
jes até que os revolu 
cionários fo.am destro 
çadus ás margens do 
rio Marombas em Curi 
tibam s. Todavii a vila 
sómente foi abandonada 
-■‘los rebeldes -m íeve- 

’■eiro do an<> «to 1 41. Pp- 
1<> decreto n 00, de 25 
de maio de 1800, foi ele 
vada à categoria de ci­
dade e cabeça de Co­
marca.

Município que, tem na
gricultura e na pecuá 

ria sua principal rique­
za econômica, agora bem 
secundada pela forte ex­
portação da madeira de 
pinho, Lajes apresen*a 
aspecto digno de nota, 
pois possui 11 emprêsas 
de transportes rod v ários 
e tem registrados os se­
guintes veículos:

Automóveis 373; Ca 
minhões 1.841; Jeeps 168; 
Camionetas 253; Ônibus 
58; Tratores 1.110; Bici 
eletas 761. Motocicletas 
39; Carroças de 4 rodas 
1.360.

Todavia, não é só: tão 
notável é seu desenvol­
vimento, que quando se 
passa em revista a vida 
municipal, fica-se adn.i 
rado cora o progresso 
alcançado. Multiplicam 
se os bancos, es estabe­
lecimentos comerciais 
que se convencionou 
chamar de atacadistas 
já são em número de 22 
e os estabelecimentos 
varejistas vão além de 
400.

Entretanto, n o t á v e l  
mesmo, é o desenvolvi­
mento industrial. Vale a 
pena resenhá-lo, para ve­
rificar a importância do 
mesmo, através dos es­
tabelecimentos fabris que

Espécie 
Bovinos 
Equinos 
Muares 
Suinos 
Ovinos 
Caprinos 
Galináceos

Precisamos, todavia, 
olhar outros aspectos, 
para bem justificar quan­
to pleiteamos. Indústria, 
comércio e agricultura 
de nada valeriam se os 
bens espirituais não es­
tivessem presente no 
municipio a cujas festas 
centenárias desejamos

passaremos a enuiuar:
Ferrarias 127; Fábrica 

üv Hix»s 4. Esquadrias 
d.' Madeira 12; Compen­
sado mad. 4; Pasla Me­
cânica 3; ( elulost 2. Fá­
brica de P pel 1; >• u ..i- 
ção 2; Tipografias :; Be- 
nefieiameiHo de m deira 
9; Curtume 1. Eleíricina 
Je 1; Olari s li;  áivi- 
ca de Calçados 1; Moi­
nhos: trigo; milho 17;, 
vloiiiho: Mandioca 3; Te­
celagens 2; C mst. civil 2; 
Carroçarias veículos i; 
Charqueadas 2; Serviço 
dc esgôto í; Serviço de 
água 1; Matadouro :; 
Massas alimentícias 1; 
Torre fação de café 4; Ga 
soshs 4; Panificação 4; 
Crina vegetal d; Fabricas 
de ladrilhos 2; Fábrica 
de sabão i; Fábrica de 
freios 1; Fábrica de Col­
chão 2; Funilarias Cai­
xões mortuários 1.

O crédito que estamos 
pretendeudo abrir e pa­
ra o qual desê aniOvS 
chamar a particular 
tenção dos m us >-.i«s, 
não se destin «, si u >1 s- 
mente, a c 'memorar o 
centenário de un muni­
cípio, pois comemorando 
o centenário de Lajes, 
ele marcará o reconhe- 
ciraeto do poder Público 
à gente catarinense que 
soube criar a riqueza 
de Lajes, e, em última 
analise, a riqueza do Bra­
sil.

Lajes, entretanto, não 
é sómente indústria, pois 
que se sua produção in­
dustrial em 1958 somou 
Cr$ 1.677.797.000,00. com 
o emprêgo Ce 12.316 ope 
ràrios, sua pecuária é 
avultada. Predominando 
a criação de gado va­
cum, o rebanho existen 
te no municipio é o se­
guinte:

sede com 65 leitos, de| 
propriedade do Govêrno 
do Estado. Constroi se 
ainda na cidade, por ini 
ciativa particular e ofi­
cial, um Pronto Socorro, 
achando se já f m fase 
bem adiantada suã dons 
t; iição. For ta o se i viço 
médico co • 21 facultati­
vos, distribuídos pelos 
hospitais e maternidade 
e atendendo em seus 
consultórios particulares. 
33 farmacias sen * m to 
do o municipio: 5 labo 
ratórios de análises cli­
nicas para diagnósticos 
e tratamento: I pôsto d< 
Saúde do Estado; 1 Ser 
viço de Assistência Mu 
nicinal; 1 Serviço dt 
SESI.

Serviços Essenciais

,°/cab. v/Cr$ l.ooo
24o.ooo 1.44o.ooo

52.100 234,450
lo.000 4o.ooo
115.000 184.000
25.000 16.250
2.7oo 1.35o

194.100 19.41o

que o Poder Federal se 
associe. Ponto a ponto, 
vamos descrever o que 
se passa em Lajes, de 
referência a .assistência 
medico-social, assistên­
cia hospitalar, diverti­
mentos etc. Vejamos: 

Possui também uma 
modelar maternidade n;t

Ensino primário — E- 
xisteru no município 7 
Grupos Escolares; 163 es 
colas primárias niunici- 
pa s, i Colégio Evangéli 
co. 4Escolas particulares 
e 1 Jardim de infância.

0 Ensino secundário— 
Consta o município com 
11 estabeiepimentos de 
ensino secundário a sa­
ber :

1 Seminário Diocesa 
no, 2 cursos comerciais 
técnicos, 3 ginásios, 2 
cursos científicos 1 rie 
ensino agrícola e 2 de 
acordeon.

II
Lajes é a sede do 2' 

Bataihão Rodoviário, do 
Exército Brasileiro, que 
inestimáveis serviços vem 
prestando à comuuidade 
local, quer na abertura 
de rodovias modernas, 
quer no campo da assis 
tência-soeiòl. quer onde 
sejam exigidos seus pres­
timosos serviços..

I 1 I
Conta o municipio de 

Lajes com uma das mais 
modernas Agências Mu­
nicipais de Estatística, do 
Sistema Nacional de Es­
tatística, subordinada ao 
Instituto Brasileiro de 

geografia e Estatística, 
possuindo além de seu 
equipamento, um corpo 
de dedicados funcioná­
rios.
Serviços de Comuni­

tários
O Municipio de Lajes, 

conta, além dos elemen­

tos já enumerados, * om 
os seguintes:

1 estádio para a pi aii- 
ca de futebol e atletis 
mo; 1 pista para corri­
das de cavalos; 14 asso 
ciações esportivas cultu 
rais; 18 cartórios do re­
gistro civil; títulos e do­
cumentos' 33 hotéis e 
oensões; 14,06 ligações- 
elétricas na cmade; 2 
Juízes de Direito; L9 ad­
vogado?; 32 <1enli?tas. 
tipografias; 4 jornais; [> 
agrimensores; 1 meteoro 
iogista; 13 agrônomos; 1 
Associação « ural; 2 Im­
pressoras de livros; i2 
lepartições Públicas Fe­
derais; 8 Repartições Es­
taduais; 2 Repartições 
Municipais; 2 Promotores 
Públicos; 7 Engenheiros 
nvis; 4 livrarias; 2 Casas 
;e Material Cirúrgico; 7 
elojoeiros; 1 biblioteca 

i  Veterinários; l Pôsto de 
Monta; 5 Estações de 
Radiocomunicação, sen- 
4 das Companhias de vi 
ição aérea, 1 do * La- 
.aihão Rodoviário e 1 da 
‘olícia Militar do Esta­

do. Possui também uma 
agência ieleíônica cora 
250 aparelhos automáti­
cos ligados; 11 agênciat 
postais do DCT; 1 postai 
telegráfica e 2 postais 
eleíônicas.

Divertimentos
3 ciuemas divertem a 

população lagéana: Cine 
Vamoio com 950 poltro- 
j:»s. Cine Marajoara, 
com 1.050 poltronas e 
r’ine Avenida, com 1.300 
cadeiras.

Duas rádios-emissoras, 
ompõe o sistema de ra 

riiofusão, sendo a Radio 
clube rie Lajes. ZYW 3e 
Rádio Diário da Mtnhâ 
de Lajes, ZYT-30.

Isto é Lajes. E isto éo 
formidável esforço d( 
brasileiro e do alienígena 
que se juntaram pam 
criar a riqueza de Fan- 
ta Catarina. Nos Estados 
onde o braço estrangei­
ro concorreu para criai 
a riqueza o bom, é ne 
oessário e útil que o Po 
der Federal esteja seu; 
pre presente para que o 
imigrante saiba que o- 
Poderes Públicos velam 
pela sua integração na 
Patria nova.

Dai a razão do cied: 
to ora pedido e que es­
peramos ver aprovado-

Elias Adaime
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A 25 de Maio, do ano em 
curso, dia das mai6 gratas 
reminiscências que bailam 
em nossos corações, pelos 
feitos memoráveis dos nos­
sos ancestrais, na estrutura­
ção e consolidação dos nos 
sos fôros de cidade pacata e 
civilizada e no auje dos fes 
tejos comemorativoos á pas­
sagem do nosso CenteDário, 
cujos t\'_;tejos, nesse dia, al 
cançarão a plenitude de sua 
significarão histórica, nas 
contagia iies manifestações 
cie alegr t, que, por certo, 
eo/dverio a alma popular, 
r ida mais justo, eloquente e 
de alta significação cristã se 
ajusta, tão bem, ao brilho e 
esplendor das solenidades 
programadas, do que a rea­
lização do Culto de Ação de 
Graças, a cargo da Cornuni 
d ide Presbiteriana desta ci­
dade, que, em tão bôa hora, 
vem nos prestar a sua valió- 
sa e decidida colaboração ao 
maior êxito da semana festiva.

Nas preces rogativas e fer- 
vorósas de uma coletividade 
agradecida, feliz e progres 
sista, já com quasi dois sé 
culos de construtiva existên­
cia, espíritos arrojados e em­
preendedores, que aqui se 
radicaram, domanlo a terra 
bruta e selvagem, na desma- 
tação de inhóspitos sertões, 
onde plantaraam, com suor e 
sacrifícios, o primeiro marco 
da nossa civilização, por cer 
to que estas preces, ao ca 
lor da sua sinceridade, en 
contrarão éco no coração a 
morável e magnânimo da 
nossa excelsa padroeira, N.S 
dos Prazeras, que véla e

norteia os nossos destinos.
Em ondas sonoras de har­

monia e de perfume, os nos­
sos rogos se espraiarão nes­
sa maravilhósa paiziigem de 
quebradas e cochilhas verde­
jantes, como verdes foram 
sempre as esperanças, ani 
mando a nossa caminhada 
para subirem aos azulados 
infinitos que nos servem de 
této,como espiraes de luz e 
le poesia, entrelaçados na 
harmonia desse magnifico 
conjunto coral, Vozes de Sião.

Cresceu e prosperou o en 
tão Povoado Sitio da Taipas, 
fez-se freguezia, depois vila, 
em 1771, e finalmente, cida­
de em 1830, t mando nome e 
vulto no mesmo chão aco­
lhedor e amigo, para se a- 
presentar risonha e feliz, 
como Princeza da Serra 
constantemente beijada pelas 
brisas frescas do sul nas ra 
jadas e açoites do minuano, 
onde se caldeou a fibra e ri­
gidez de caráter de seus fi­
lhos esparços para esse Bra­
sil imenso e onde quer que 
se encontrem vivem dignifi­
cando e engrandecendo a 
terra que os viu nascer.

Focalizando a eficiente 
contribuição da Comunidade 
Presbiteriana local, na feliz 
compreeasão de comungar 
comnosco das mesmas ex 
pansões de alegria, transcrevo 
o seu programa para salien­
tar o alto sigaificado de que 
ele se reveste.

Dia 25 CULTO SOLENE DE 
AÇÃO DE GRAÇAS pelo 
Centenário de Lages. 

Local-Santuário da Comu-

nid ide Presbiteriana ie Lages 
Rua Cel, Pausto de S uiza, 142

Program
1) l relúd o pelo Côro 

Doxologia — A Deus Supre- 
j mo Bemfeitor.
| 2 Oração de Invocação,
ipeio Ministro oficiante. Rev 
i Eny Luz de Moura (Buscando 
a presença do Altíssimo |

3) Leitura Bíblica - E Deus 
1 os abençou e Deus lhes dis 
se: Frutificae e Multiplicai-

i vos e enchei a terra. . . .
4) Hino pelo Coral da 1- 

greja ‘‘Vózes de Sião” Ge- 
nesis i: 2:8. Altamente dos 
Céus proclamam tua glória 
oh! Seulior, 30 coristas a 4 
vozes.

5) Oração (Prece ao Deus 
! Todo Poderoso em lavor da
cida ie. de Lages - autorida­
des, famílias, mocidade e in­
fância. (Paz, harmonia e pro- 
gré8so.

6) Prédica (Sermão de es­
tilo alusivo á data, pelo elo 
quente pregador sácro Rev. 
Oswaldo Emerique. Pastor da 
I.P. de Curitiba

7) Recitação do Credo triplice - pelo7) Recitação a« I ii
poatólico ‘ pastor 0 côr„.

JT r T ' V J Z o & a L  .
participante. __

9) Côro Vozes de Siao 
Hino: ‘ Resôa o clamor 1 i

10j Benção apoôtólica (Pe_

Thiago Vieira de Castro 
Da Comissão de Imprensa 

e Propaganda Pro Festejos 
do Centenário.

A Oração

M m  LIMITE
Iß—cZ.ä 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

5 IE M A E

J C /fO S

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 

ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  a pó io de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
*  libertador de tipos 

mesa d papel
v  estrutura blindada monobloco

(2o/t/?gç& c/mg 
/o g

Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.»*'

Rua CeL Córdova 108 — Caixa Postal 35 

LAJES — SANTA CATARINA
■ ■ I r V

Tão necessária à al­
ma como o alimento ao 
corpo,.é a oração ês- 
se élo maravilhoso e 
cheio de graça, que nos 
une a Deus. «Para o ho­
mem, dizia São Crisós­
tomo, a maior dignidade 
e a maior honra é po­
der conversar familiar­
mente com Deus, seu 
Criador».

1 ímã poderoso que atrai 
as bênçãos do céu, a 
oração é um mandamen 
to de Deus. «Pedi e re 
cebereis — diz J e s u s  
Cristo — Buscai e acha­
reis; batei e abrir-se-vos 
á. Porque todo aquêle 

Ique nede, recebe; e o 
que busca, acha; e ao 
que bate, se abrirá». 
(Math. 7,7,)

Como é possível per­
manecer inativo, diante 
desta maravilhosa e en 

; cantada promessa do
■ Redentor?
i No atormentado mun­
do em que vivemos,

quantas vêzes busca ), 
os homens, as mais d »- 
sencontradas soluçõe:̂  
para os seus problem $. 
esquecidos da arma po­
derosa que é a oraça )!

«Importa rezar i- 
p:e, diz o diviao Mestr-i, 
e uão desfalecer.» (i uc. 
18, 1.)

Tão graude é o poder 
da oração, tão extraor­
dinário o seu mérito, 
que Sauta Teresa apa­
receu, depois de sua mor­
te, a uma religiosa .t 
sua Ordem e lhe diss 3: 
«üe boa vontade sofre­
ria todos os tormentos 
da terra, se por êsse 
meio pudesse auraemvr 
a minha bem-aventura ii- 
ça, tanto quan'o se me­
rece, com a simples re­
citação de uma Ave Ma 
ria».

Grande mérito têm -as 
mães que ensinam seis 

! fílhinhos a rezar!
Ai daqueles que 0 não 

fizerem!

Chacara à venda
Vende-se uma ehucara de madeira com 

peças. Barroteamento todo de imbuia, pintada 
>leo por fora, completameute cercada, coma r 
tragem de 12x30 mts. Portas e janelas de mad 
ra de lei. Galpão com forno.

MeriinalÍSaÇâ° : Em íreQte a°  e8Critorio da Ola

Preço e informações com

Danilo Thiago de Castro 

Agencia TAC ou na Rua Hercilio Luz 221

Fabrica ( t  y  « «
-  S E R R I L

para’qualqSef'^SÎntîâ^“’ Das constr
Depósito em Semi

Ilua JoäDoadeeCastro,C525de: L,rio Carap
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S e c ç ã o  F e m i n i n a
r'ua beleza e a vida ao ar livre
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- Direção de CICI 
COISAS UTEIS

Quanto possível, prin­
cipalmente nos fins-de- 
semana, devemos passar 
algumas horas ao ar li­
vre. Fugir ao movimento 
estonteante da cidade, 
variar os nossos hábitos 
da semana descansam 
mais do que estender nos 
sôbre uma «chaise lon 
gue», fechados em nos 
so apaitjmento. O do­
mingo deve ser ura dia 
«diferente». Não é pre­
ciso viagens longas, mas 
tão apenas afast tr nos 
um pouco do centro mo 
\imentado.

À vida ao ar livre 
traz inúmeros benefícios 
para tôda a familia. o  
ar da praia por exem­
plo contém iôdo, que 
age beneficamente sô 
bre a tiróide. Além dis­
so o mar é estimulante 
não apenas pelo choqud 
das ondas como pela 
própria água. O sol for­
nece a preciosa vitami­
na D, e os seus raios 
ultra-violetas aumentam 
a defesa das células e 
do sangue.

Se você prefere o cam­
po, você encontrará lá 
a calma ambiente, a ven­
tilação perfeita, o ar 
fresco que estimula • 
metabolismo, for tal me o 
sistema nervoso, tornan­
do o seu organismo mais 
resistente às doenças. 
Nunca devemos eâque- 
cer-nos de que a saúde 
é o ponto de partida pa­
ra, a beleza. A mulher

doente apresenta fisio­
nomia abatida, olheiras, 
marcas, ôlho de brilho. 
P°r_ tanto além da obri­
gação que tôda a criatu­
ra humana de tem tratar

Um ótimo sistema para sa­
ber a origem do óleo é o 
seguinte: deite em um copo 
de água um pouco de óleo 
e faça pingar algumas gotas 
de água oxigenada, agitando 
bem. Se o óleo é puro, de 
oliveira, ficará verde; se de 
amendoim, tornar-se-á cinza 
amarelado; se de gergelim, 
vermelho vivo.

x x x

Os tecidos de náilon la­
vam-se com a mesma faci­
lidade que os de sêda. Mas 
para pa6sá-los à ferro, é 
mais dificil. Passe-os pelo 
avesso, enxutos e com ferro 
morno. A seda passa-se en 
xuta, mas cora ferro bem 
quente.

X x x

As manchas de gordura 
desaparecem cobrindo as 
por algumas horas com j. tal­
co em pó, se fôr tecido mui 
to leve. Se fôr tecido que 
permita esfregar, pode-se em­
pregar benzinal

d *
X X. X

*
Para evitar que um copo 

de vidro estale deitando-lhe 
líquidos muito quentes, é 
meter lhe dentro uma colher 
de metal, que concentra em

de sua saude, a mulher 
tem a obrigação extra 
de cuidar de seu orga­
nismo a fim de preser­
var a sua beleza.

si o calor, aliviando o copo. 
Dizem também que fervendo 
o copo, ele se torna resis­
tente ao calor; isto é, mete- 
se o copo em água fria e 
leva-se ao fogo até ferver, 
dentro de uma panela ou 
caçarola. Dizem também 
que resiste mais um copo 
de vidro fino que grosso.

Uma receita para você
ROLOS D ? ,BATATAS

Simples de se imorovisar, 
êstes rolos acompanham com 
grande sucesso as carnes 
assadas. Experimente fazê-lo.

Ingredientes necessários:
12 batatas;
3 ovos;
3 colheres de sopa, de 

maizena; Sal a gosto.
Modo de preparar os rolos: 

Depois de bem cozidas e 
limpas, as batas devem 

ser passadas pelo espreme­
dor Juntam-se depois os o- 
vog, üjái batidos, e o sal.

aci"-3eeuta-se, por fim, a 
maizena, misturaado tulo 
muito b«j n

Improvi a-se então peque­
nos rolos alongados, da es­
pessura de ura dedo, fri­
ta udo-os at manteiga, até 
tomar uma còr alourada.

Quem usa verniz nas 
unhas, para que êstenão 
se seque demais, é con­
veniente, antes de pô-lo, 
passar pela unha limpa 
ura pouco de óleo de 
amêndoas. Evita que as 
unhas estalem.

o—
Há pessoas que abrem 

para trás as janelas

A Ordem dos Advoga­
dos do Brasil suspendeu 
do exercício da profissão 
por tempo indetermina­
do, cêrca de 1.500 advo­
gados inscritos em seus 
quadros.

O motivo é a falta de 
pagamento de anuidades 
após os avisos de praxe 
e a publicação de edi­
tais .

Entre os suspensos fi­
guram numerosos advo­
gados que estão exer­
cendo mandato eletivo, 
funcionários públicos fe­
derais e municipais jor­
nalistas, escritores, di­
plomatas, etc.

quando faz muito calor. 
E um êrrn. Deve se abrir 
de manhãzinha e duran- 
le a noite, ou [ irte da 
noite, para refrescar e 
à hora do calor ter as 
vidraças fechadass e as 
portas à meia luz man­
têm a casa muito mais

Majoração do3 cus  ̂ >s
Tendo em vista qu 0 

projeto de Lei que oc r- 
re no Congresso aum ;i- 
tando as custas judie is 
em 100% é “ manife r- 
mente insuficiente ao 3- 
ajuste das mesmas a i- 
tuação econômica atu r  
Corregedor da Jus”  i, 
desembargador Bulhões 
Carvalho, nomeou ; a 
comissão para dentr ie 
vinte dias apresenta? n 
ante projeto atualiz o 
de Regimento de Cu s. 
para remessa ao Sen o 
como contribuição ou 3- 
raenda ao projeto ali n 
curso.

Pequeninos segredos fresca.

ISTO LHE PODE SERVIR
Alguns alimentos coDgelados, como bifes ou 

frutas, serão usados com segurança se deixar qne 
descongelem por completo e depois congelem le 
novo, mas, na verdade, não terão o mesmo gôs o 
que quando congelados apenas uma vêz.

X X X
Use o aspirador de pó para conservar lim >b 

o chão em baixo da cama, para conservar liví bs 
de, pó os colchões.

1.500 advogados suspensos do exercíci > 

da profissão

Mi
0 *
V » V  Estas 

-  , mareas
\ I , ' W L c q u a l i d a d e

A PREÇO JUSTO. . .

Comprando
ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO a boa roupa ponto por ponto

I o rN N F R  tem tuio que V. ejeseja: Belos padrões, talhe mo 
A roupa RENNER Dlm ABlUDADE RENNER.

• ao aa variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça . __Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sem f|wp.us quauoadc edistinção

RENNER - ves,e ° cavalheiro dos pés à cabeça com °máIcimo de quaUdade e dis,inçào!
□
JÜ I
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A Luz nas trevas
Há muitas cousas que não 

nos preocupamos em obser 
var . Por exemplo, façamos 
esta experiência:

Entremos em nosso quarto, 
conservemos a luz apagada 
por alguns minutos, depois, 
ascendamos uma vela.

Antes só havia trevas, ta­
teando anenas encontramos a 
forma dos objetos que al­
cançamos mas, conseguimos 
ver alguma cousa? Não, essa 
é a resposta não podemos 
ver porqje nos falta algo que 
nos permita facilitar a visão 
embora que nossos olhos es­
tejam bem abertos.

Agori iç i mos a experiên- 
oia. Acendemos uma vela. A- 
quela chamazinha começa a 
arder, mais fraca a principio, 
depois com mais intensidade.

Que vemos agora? Tudo. Tu­
do que nossos olhos antes 
não conseguiam ver O této, 
o chão, as paredes, os qua 
dros, os móveis e os objetos 
que estão sôbre êles. Vemos 
nossos pés, nossas mãos e 
se nos olharmos a um espê 
lho poderemos ver nossa i 
magem? Sim ela mesma.

Será que em nossa alma 
há trevas? Ou temos paz, lu~ 
que ilumina, que nos dá a 
tranquilidade? A chama d > 
vela que nos parmite vislum­
brar tudo que está ao noss/* 
redor, deve ser uma adver 
tência silenciosa para ilumi 
nar-mos nossa vida com a 
luz da verdade.

Maria de Fatima

o  1d  ©  1 1  ^  ^  ^
Ä  Ao Tnércio de Barros —

Rio (Nossapress -  £ageano)
Especial pa a o Correio bay

A ninguém é licito afirmar 
que o Brasil vive às mil ma 
ravilhas e que o seu pov< 
goza de fartura, de bem c  
tar e de felicidade, poro 
isso seria mentir, e meu 

I de maneira deslavada.
Pelo contrário: o uaís atr. 

vcssa um dos momentos mais 
c uciais de toda história, eo 

i p »vo geme sob tòda a sorte 
, de aflição, de miséria, de a 
I nargura !

Mas, também a ninguém é 
licito desconsiderar que isso 
tudo é fruto do seu formido- 
loso e ciclópico crescimento; 
de sua miraculosa transfor 
mação, le país tipicamente 
agrícola para um país de 
grande desenvolvimento in-

• Eivasse deve ser levada a eleito, ne- 
conquanto que se , »-lios tempos em fora m” itos

se concretizasse todaJ. | 0 tem declarado - é re-
ão d governo em Volução pacífica pela ma
alpáveis. que se Pucdef®s ^o voto, através das r.as
èr o usufruir os seus be- ™ 
éficos resultados.
O que desespera a uns 

oucos patriotas - ou mais 
ico ifor nados - é a dilap' 
ação criminosa de certos e 
•pitos >s recursos, extraídos

poucos

do voto, através 
livres da democracia.

Esta, sim, é que dij. ca 
e constrói! O mais 0 .es­
tável, e de consequ' .• a?
calamitosas.

Esperamos que o povo, e 
as classes armadas, este m 

compem :ra-' 11 ,V" ' perfeitamentete" is ’ itriotaç, que d08 desta verdade nu r ,a
proveitam da situação jn8 e que 0 país ca :. ht
f,rêram "m rebeneliclo pró- calmo e tranqui^mente 
prio.

R E S I D Ê N C I A
à rua Janjão Narbas (Chacara Passos)

Vende-se um prélio nov > e de coustrução a- 
primorada, com amola sala, très dormitórios, 
copa, cosiahi, despensa, dependencia de empre­
gada, lareira, confortável banheiro, duas instala­
ções saQitarias, armados emoutidos, espaçosa ga­
rage.

Tratar com Adolfo Ylirtin-i - Rua Cel. Cor­
dova - 989.

GENTE  NOVA
Encontra-se em festa 

o lar do sr Carmosioo Lis­
boa Andrade, do comer­
cio iocal, e de sua digna 
consorte dona Joaquma 
Marta Arruda com o nas­
cimento da pequena Cé­
lia, ocorrido dia 13 às 6 
horas da manhã na Ma­

ternidade Tereza Ramos.
Kegistrando o aconte­

cimento, destas colunas 
cumprimentamos o feliz 
casal, formulando à re- 
c. n-nascida votos d e 
um futuro longo e ri­
sonho.

Isto é o que revolta, e pro­
voca insurreições!

o_____ ________________ __ Todavia, toda e qualquer
dustrial; e da fabulosa sôma greve ou sedição, implica 
de recur-sos financeiros que necessáriamente em quebra 
o govê.-no necessita - e tem e em destruições outras de 
de arranjir - para levar a- riquezas nacionais, agravan 
vante as suas metas, o seu do inda mais a situação, 
plano de obras, sem dúvida A única revolução que se . 
alguma arrojado, mas de que aprova, e se incentiva e queima, 
a Nação vem se ressentindo
há vário séculos, para pro- ■ ~
mover o seu total desenvol­
vimento, o garantir a todos 
o alto padrão de vida sonha 
do por tô las as gerações.

O povo compreende isso,

„ „ _________  .. . ra
o próximo pleito, vencí. v 
empossando-se nos respecti­
vos cargos os eleitos ta 
soberana vontade do pov;..

Deixem o Dr Juscelin > em 
paz! Êle já se inscreveu to 
livro de ouro da nossa H s- 
tória, apesar de tudo de q.jp 
o acusam, no presente.

As gerações futuras com­
provarão o que aqui se aíir-

“Vale a pena saber . . . ”
u puvo compreenue isso, Informa publicação da UNESCO que a Associação Ia- 

e estaria ité disposto a um tarnacional de Bibliotecas de Música, em colaboração com 
sacrifiei > ainda maior, a sociedade Internacional de Musicologia, projeta a edição

e um dicionário poliglota de termos de música. A princi­
pio será em alemão, inglês, espanhol, francês e italiano 
Mais tarde, será publicada então uma obra mais alentada 
em vinte líguas.Il

Na pureza de uma amiza­
de há um prazer oculto que 
os espíritos medíocres nunca 
compreenderão — La Bruyè
re.

X X x
Aquele que sente prazer 

no ódio, ignora a felicidade 
no amor — Jacques Lelouch.

XXX
O justo é o primeiro acu­

sado rde ei próprio — Tobias
XXX

Trata o inferior como que­
res ser tratado pelo superior 
— Sêneca.

XXX

Em Bergen, acaba de ser inaugurada, num Banco locai 
uma filial só para crianças. Tôdas as instalações - balcõet 
cadeiras, mesas - são de pequenas dimensões, de mode 
que os clientes se sintam à vontade. O propósito do Bançc 
é estimular a ecoDomia infantil

XXX

—; Graças a Asssistência Técnica das Nuçôe6 Unidas 
o pòrto Aqaba, no Mar Vermelho, está atualmente em con 
dições de movimentar 6OO.O00 toneladas de mercadoria^ 
por ano. Em 1.952, antes dos trabalhos auxiliados pel;. 
ONU, 0 tráfico de mercadorias, nesse pòrto, não ia além 
de 50.000 toneladas.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISÍ^O

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e aasolina IPIRAN 

GA. mais octanas -  10 PONTOS MELHOR -  refinada all no Rio Grande do Sul

Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que íormará em você um novo cen 

061,0 -b re a so h d tu d e  e a atençao com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil

POSTO IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO L A J E s "  *  ^

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA^
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Amanhã em Florianópolis Catarinenses e Mineiros
Dando prosseguimento 

ao. disputas do campeo­
nato brasileiro, será rea­
lizado amanhã no Esta-

dio Adolfo Konder em lKeina Srande expecta ti 
Florianópolis o primeiro'va para este Íogo’ dada 
jogo da serie entre Ca- as graQdes atuações do 
tarinenses e Mineiros Selecionado de Santa Ca­

tarina, n ste certame na-

cional. Não conhecemos 
«s possibilidades da re­
presentação mineira, sa­
bendo-se apenas que a

sua seleção é composta 
de jrgadores de Juiz de 
Fora, denominada a 
“Manchester Mineira” .

0 São Paulo venceu o Brusquense no 1* tempo
EV.Î A  ~  ; _____  t-.Foi disputado domingo 

ultimo no Campo do Gi­
násio Dioc sano o prélio 
entro as equipes do São 
Paulo e do Brusquense, 
em disputa do certame 
extra varzeano, o qual! 
foi vencido com grandes 
méritos pela equipe tri-' 
color pelo escore de2ál.

Os gols do São Paulo 
foram todos construidos 
na primeira etapa, por 
intermédio de Eloir, ao 
passo que no final do 
2o tempo Joãozinho con­
signou o gol de honra 
do Brusquense.

Os dois quadros joga­
ram com as seguintes 
constituições: São Paulo: 
Bastião 7; Aloisio 9; Sil­
vio 7; Ztquinha 7, Vi­
cente 7 e Moacir 6; Boca 9, 
Adilio 6, Amiltou 9, E- 
loir 10 e o ponta esquei- 
da cujo nome não iden­
tificamos, atuou somente 
no 2* tempo, com grau 1.

Brusquense: Deco 5, 
Zé Otávio 8 e Lesão 3- 
Lotario 6, Cassio 8 Ivo’ 
4 e Luiz 9; Joãozinho 4, 
Mario 6, Joãozinho II 2, 
Voltinha 6 e Center 7. 

Com este resultado a

colocação atual do cam­
peonato extra varzeano 
;icou assim distribuído: 

i lo São Paulo e Gua 
nni 0 pp
_ío Brusquense e São V i­
cente_______________2 pp

Empossada a nova Di­
retoria do S. C. Cruzeiro

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P, - 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 

1 Locomovei Radenia 45 HP - 

1 Conjunto Caldeira e maquina tipo marítima 

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 

Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X

, Tratar; EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

; SADA — Av. Farrapos N 1883 - Porto Alegre.

9 0 ®

r -o  d  a
Mens a do Eixo

C O M  A GARANTIA DA

'.S E E G S  -BERIZ
Pera teu comnhõo, •x ija  saropr® paças 
qua tenham fundida a estrêla de 3 ponta».
A Mercedes-Benz do Brasil s® responsabiliza 
Intoiramont® pela quobdade dessas peçasl

Tôda peça com o marca fundida e numerada 
•m  códig 3 jó passou por nossos laboratório»
•  é aprovodo. S®m i»to, é peça froco, 
roo serve. Poro sua garantia, só compr® 
peças com a marca M®rc®de»*B®nz

Parafuso do 
cu Lo da rod®

js com a marca mwi ̂ —

Procure peças M E R C E D E S  B E N Z  legítimas. 
Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T de Castro, 253 -  Caixa Postal 27 -  

End. Teleg Vargas -  LAJES -  Santa Catarina

Foi realizada na noite da 
ultima terça feira, na sede 
social do S C. Cruzeiro, a so­
lene sessão de posse de sua 
nova diretoria que regerá os 
seus destinos no biênio fi0/6l 

Nesta mesma oportunidade 
foi oferecido aos presentes 
um cock tail, notando-se a 
presença de vários socios, 
senhoras, senhoritas e os e 
lementos empossados 

É a seguinte a nominata 
dos novos dirigentes do S.C. 
Cruzeiro;

Presidente de Honra; Mo- 
zart Pinheiro; Presidente; Ai­
res Cruz; Vice Presidente: 
Alcides Stefani; Secreta io 
Geral: Lucas Evangelista de 
Ireitas; Tesoureiro: AriBuck; 
Diretor de Esportes: Laude-

lino Sestren; Diretor Social 
Joel Sá; Secretario Social 
Nelson Sant na; iret» r de 
Património: Arlindo Silva; Dl 
retor de Propaganda: Wilson 
Ribeiro; Diretor de Ci lturá 
Névio Fernande.". Co. seihe 
Fiscal: Ivandel Amaral. Jair< 
Anezio Pilar, Mario Fernan­
des da Silva, Arcanjo Marçal. 
Francisco Rafael da Silva, 
José Jubal Godc í 

Durante a transmissão de 
mandatos falaram diversos 
oradores, entre os quais < 

l-x  Presidente Névio FernaD- 
des o nov>> Presidente Aires 
Cruz, o Vice Presidente Al 
cides Stefani, o Conselheiro 
Jairo Anezio Pilar e o Dire­
tor de Propaganda WilsOn 
Ribeiro.

Você sabia que?
- Quanuo o grande «O Fausto> 

naturalista alemão Ale-; 
xandre von Humboid,! x
autor de «O Cosmo», veio 
pela primeira vez ao Bra­
sil, ao descer o KioGre- 
noco chegando ao Ama 
zonas foi prêso como 
contrabandista?

X

— A «Ave Maria», de 
Schubert foi escrita num 
momento em que seu 
autor recebeu o «não» 
de sua alma, a princesa 
da Áustria, de quem era 
professor de piano?

X X X

— Enquanto as tropas 
de Napoleão bombarde­
avam com seus canhões 
a capital vianense, o 
grande músico e compo­
sitor Handel escrevia «A 
Tempestade»?

X X X

— Foi o dr. Samuel 
Johnson, célebre escritor 
inglês quem disse certa 
vez ao discutir com Gol- 
dsmitb que «ü patriotis­
mo é o refúgio dos co­
vardes»?

X X X

_  Goethe levou cêrca 
de 5B anos escrevendo

— Foi o sábio 'inglês 
Saint Hilaire quem dis­
se «O Brasil acaba com 
as formigas ou as for­
migas acabam com o 
Brasil»?

X X X

— O rio Amazonas 
tem duas correntes de 
aguas. Uma sóbe a ou­
tra desce; uma é bar­
renta e a outra é clara?

X X X

— O Brasil possui ter 
ras que ainda nenhum 
homem branco pisou?

— O norne «carioca» 
é procedente de tupi-gua­
rani. falado pelos ai­
morés que pronunciavam 
«cary-o-Suoca», ou seja, 
casa de Branco?

X X X
— A maior obra sôbre 

história de todos os tem 
pos: «A Queda e o De­
clínio do império Roma 
no», foi inspirada a seu 
autor, o inglês Richard 
Gibdon. quando uma tar­
de êle. sentado no Cu 
pitólio, viu os padres 
entoando um hino a Jú 
piter. E que êle levou 2 
anos escrevendo e que 
no dia em que lerininou 
morreu?
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Em Lajes o Oep. Elias Àdaime
Eocoutra-se cm L'ijGs, dês- 1mais combativos parlamenta- ! LcI^gs 

de ontem, u operoso deputa res brasileiros. acliauJo-se, Homem de 
do Eluis Adaime, um dos hospedado no Grande Hotel

Ü0RRE10 LAGEÂNO
LAjES, 16 de Janeiro de 1960

'Esfriando' a candidatura 
Ljtt dentro do PTB

C >nf >r as está notician­
do a i inrensa gaúcha, o 
govern ador do Estado do 
hio, sr. Roberto Silveira, 
esteve em Porto Alegre 
on l i participou d ) con 
sagndo program i “ En- 
c m  o  v lirc tio ” , ia Rá­
dio farroupilha.

Falando à imoreasa 
daquela metróoole, o go­
vernador Roberto Silvei­
ra declarou a certa al­
tura, à respeito da can­
didatura Lott:

— Eu não tenho pon­
to-de-vista firmado. Acho 
que o partido deve con­
versar com o candidato. 
Temos posições de or­
dem social e filosófica

firmadas e que devem 
ser respeitadas. Apesar 
do Govêrno nacionalista 
de Juscelino Kubitschek 
há, colaborando em po­
sições de destaque, mui­
ta gente com os olhos 
voltados para trás. ü 
presidente, não, tem os 
olhos voltados para o 
futur > do Brasil. Nós so­
mos pró Brasilia, muitos 
dos colaboradores do 
Presidente são contra. 
Não há, resumindo. PTB 
contra Juscelino Kubits­
chek e, sim trabalhismo 
contra enormes áreas 
do Govêrno Federal. Con­
tra os entreguistas do 
Govêrno atual” .

Cooperativa de Consumo dos Proprietários 
de Veículos e Motoristas de Sta* Catarina

Edital de Convocação
Convoco os senhores sócios, para uma Assem­

bléia Geral a ser realizada no dia 17 de janeiro 
de 1960, ás 14 horas na Escola Normal situada 
na Praça João Costa na cidade de Lages, para 
tratar de assuntos ligados ao inicio das atividades 
da Cooperativa, legalmente autorisada a funcionar 
no Estado de Santa Catarina.

A Diretoria convida também aqueles que não 
sendo sócios, desejarem ingressar nos quadros 
sociais da Cooperativa, cuja inscrição estará aber­
ta até o día 31 de janeiro de 1960.

Informações.
José Casas — Sindicado dos Motoristas — Rio 

do Sul
Gentil Torteli -  Posto Auto Peças — Coral,

Lages
Julío Tortato — Posto Texaco — Curitibanos 

Lages, 12 de dezembro de 1959.

ELIAS ADAIME — Presidente

_______ ação, zeloso
pelos interesses da coletivi­
dade, o ilusiie visitante veio 
à Princesa da Serra espe­
cialmente para presidir a 
Assembléia Geral da Coope­
rativa de Consumo dos Pro­
prietários de Veículos e Mo- 
iori8tas de Santa Catarina a 
ser realizada amanhã às 14 
horas no Salão Nobre do Ins­
tituto de Educação, da qual 
é o presidente e um dos seus 
principais iundadores.

Destas colunas cumprimen 
tamos o deputado Elias Adai- 
uie, fazendc-!he votos de uma 
feliz permanência em nossa 
terra.

Pereceu ie
5 S »  Meritor la je a «

__ ___  1 Q  o  n n u  r í o  i / l o j

Quaudo brincava em 
companhia de seu 
mitos no Rio Urugua.

son com 13 anos de idade e 
residente naquela locali­
dade.

Segundo dados colhi
divtea“de Santa Catarin* dos pela nossa reporta
U1 v n.nn/lo f i o ____o ti • iifTiP.il P.anucom o Rio Grande do 
Sul, no lugar denomina 
do Passarinhos, muni­
cípio de Palmitos, mor­
reu afogada a menor 
Marlene Miranda oass', 
filha do sr. Guido Wd-
mar Sássi, funcionário 
do Banco do Brasil e re- 
nomado escritor lajeano, 
e de sua esposa dona 
Adilia Sássi. Juntamen 
te com a infortunada 
menina, perdeu a vida o 
menor Nilton Strapas-

Festejou seu aniversái-i« 
natalício, dia 10 do corrente, 
o de. Olinto Campos, prom 
tor da la. Vara desta com 
ca e pessoa vastamente rela­
cionada e conceituada em 
nossos meios políticos, so­
ciais e culturais.

Em regosijo à data, seus 
amigos e admiradores ofere­
ceram-lhe uma churrascaria, 
evada a efeito na data do 

seu natalicio e à qual com 
pareceu elevado número de 
pessoas pertencentes a todas 
as classes sociais.

Registrando o aconteci 
mento, destas colunas, em 
bora tardiamente, cumpri 
mentamos o dr. Olinto Cam 
pos, fazendo-lbe votos de 
uma feliz e longa existência 
junto aos que lhe são caros.

Falecimento
Vitima de longa enfermida­

de, faleceu dia 7 do corren­
te em Cerro Negro de onde 
era natural, o venerando sr. 
João Tomaz Pinheiro, ele 
mento muito conceituado e 
benquisto naquela região. Ci­
dadão íntegro e possuidor 
de inúmeras qualidades que 
lhe euobreciam o "carater, o 
sr. João ^Tomaz -'Pinheiro 
exerc ia, entre outras ativi­
dades, o cargo de vice-pre­
sidente do diretório da UDN 
daquele próspero distrito.

Deixa o extinto a pran 
tear-lhe a morte, além de 
sua esposa dona Julia Cabral 
Pinheiro, 9 filhos e igual 
quantidade de netos.

Registrando tão infausto a- 
contecimento, destas colunas 
enviamos, os nosos pêsames 
à familia^enlutada.

gera, a trágica cena de­
senrolou-se em prucoj
minutos, às 11 hora de 
quarta feira última, ten­
do quasi perecido tdD]. 
bém o escritor Lindo 
Wilmar Sássi e um tillm 
menor, salvo por êle.

Após táo infausta o- 
corrência, que emutou 
dois lares, o corp< de
Marlene foi transportado 
de automóvel para I >jes 
onde foi sepultado no 
dia seguinte.

LAR EM FESTA
Acha-se em festa, dêsde o 

dia 11 do corrente mês, o lar 
do dr. Aron Kipel, humanitá­
rio facultativo e vereador 
à Camara Municipal de La­
jes pelo PTB, e de sua exma 
esposa dona Iluza Batalha 
Kipel com o nascimento de 
sua psomogenita Ana Genny,

ocorrido na Maternid&de“Te 
reza Ramos” .

Destas colunas, registrando 
tão auspicioso acontecimec 
to, felicitamos o distinto ca 
sal, almejando à pequenina 
uma existência n-nga e re 
pieta das mais nerenes íeli 
cidad-8.

Illmos. Srns.
Presidente e demais membros do Partido Traba­
lhista Brasileiro

Lages

Tem a presente a finalidade de comunicar- 
vos que nesta data deixo em carater irrevogável 
as fileiras do PTB.

Minha atitude prende-se a um desejo meu 
de retirar-me da vida politica, em virtude de 
não ter sido cumorido os compromisos que eu 
assumi durante minha campanha de vereador.

Devo porem esclarecer que estes compro­
missos não os atendi por ter ficado completa­
mente izolado depois das eleições.

Devo ainda esclarecer que os últimos acon­
tecimentos havidos, me abreviaram a tomar tal 
atitude.

1 Quero ainda frizar que meus minimos prés­
timos estão ao dispor de todos os meus amigos, 
porem como já declarei acima excluindo defini- 
tivamente interesses políticos.

São José do Serrito 
13 de Janeiro de 1960

Osni Amaral Neto — Suplente Vereador PT.B.

Não deixe de assistir amanhã, no CINE MARAJOARA, às 16, 19 e 21,15 horas o filme

A  vingança deixa sua marca
com os aplaudidos astros Guy Madison e Rhonda Flemina

Espetacular filme de aventuras em Cinemascope
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